
 

 

 

 

 

                                       

ATA DA 446ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO CURSO DE MEDICINA 

      

Ao décimo sétimo dia do mês de julho de dois mil e vinte quatro, realizou-se, via Google Meet, em 1 

videoconferência, a 446ª Reunião Ordinária do Colegiado do Curso de Graduação em Medicina. 2 

Prof.ª. Claudete Aparecida Araújo Cardoso, Coordenadora do Curso de Graduação em Medicina, 3 

abriu os trabalhos às oito horas, estando on-line os seguintes professores registrados na medida em 4 

que foram comparecendo na “live”: Professores: Alair Augusto Sarmet Moreira Damas dos Santos, 5 

MRD; Daniel Pagnin, Valéria de Queiroz Pagnin, MSM; Graça Helena Maia do Canto Teixeira, 6 

Rachel Leite Ribeiro, Raiane Cardoso Chamon, MPT; Arnaldo Costa Bueno, Susana Cristina  Aide 7 

Viviani Fialho, Maria de Fátima Bazhuni Pombo Sant Anna, Jairo Werner Junior, Alexandre Ribeiro 8 

Fernandes, MMI; Gisele Caldas Alexandre, Sandra Costa Fonseca, MEB; Moema Guimarães 9 

Motta, Anna Alice Amorim Mendes, Elizabeth Falcão Clarkson, Lenita Barreto Lorena Claro, MSS; 10 

Sonia Maria Dantas Berger, Manuelle Maria Marques Matias, MPS; Rosana Rocha Barros, MIP;  11 

Ismar Lima Cavalcanti, Maria Elisa Vieira da Cunha Ramos Miterhof, Luiz Claudio Santos de Souza 12 

Lima, MCG; Jorge  Paulo Strogoff de Matos, Yolanda E.M. Boechat, MMC; Albino Fonseca 13 

Junior, MMO;  Maria Fernanda de Souza Costa Silva, GIM; Tania Gouvea Thomaz, MFL; Claudio 14 

Alberto Serfaty, GNE.  Representação dos discentes do DABT: Yuri Silva Ferreira de Souza, Giulia 15 

Silva Seccato, Maria Fernanda Rangel Barquette, Luan Menezes Pereira da Silva, Giovanna de 16 

Campos Moraes, André Felipe Rocha, Isabela Coimbra Ladeira Morais, Samuel Stoliar de Vilhena 17 

Machado, Ana Julia Vieira Zorzal. Justificaram ausência: Prof.ª Luciana Souza de Paiva, GIM; 18 

André Ricardo Araújo da Silva, MMI; Cristina Asvolisque Pantaleão Fontes, MRD. Passado ao 19 

primeiro item: Aprovação da Ata da 445ª reunião ordinária realizada em 19 de junho de 2024. 20 

Ata ordinária aprovada pelos presentes, com seis abstenções. Passado ao segundo item da pauta: 21 

Deliberação sobre a adequação da carga horária semestral do curso de Medicina de 20 para 22 

17 semanas. Após a apresentação pela Prof.ª Claudete Cardoso da proposta da Reitoria do 23 

calendário, os membros do Colegiado resolveram de comum acordo em pleitear o aumento das 24 

semanas de aula pois, conforme alguns questionamentos dos membros presentes, houve a redução 25 

de semanas de aulas mantendo a carga horária do curso atual. Prof.ª Valéria fez a observação de que 26 

a proposta da Reitoria é colocar o Curso de Medicina dentro do calendário oficial da Universidade. 27 

Houve a sugestão de formular uma contraproposta de calendário, a ser elaborada por quatro docentes 28 

(um representante de cada unidade que ministra aulas no curso de Medicina) e um representante 29 

discente, e enviada via ofício como uma solicitação formal à Coordenação do Curso para que seja 30 

aumentada a duração do semestre letivo para além das dezessete semanas atuais. A programação é 31 

que tal documento seja enviado à Coordenação de Curso até o dia 07 de agosto de 2024 a fim de que 32 
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seja encaminhado à PROGRAD em tempo hábil para a próxima reunião ordinária do Colegiado de 33 

Curso, a ser realizada em 21 de agosto de 2024. O discente Yuri pediu que constasse em ata que a 34 

Reitoria não está considerando as especificidades e as demandas do Curso de Medicina e vão na 35 

contramão de todas as reivindicações dos alunos quanto ao Restaurante Universitário e demais 36 

solicitações.  Prof.ª Sandra Fonseca sugeriu que antes de elaboração da solicitação, o assunto seja 37 

discutido nas unidades para depois elaborar o pedido. Proposta aprovada por todos os presentes. 38 

Passado ao terceiro item da pauta: Deliberação sobre a ementa da disciplina de Trabalho de 39 

Conclusão de Curso (TCC). Foi apresentada a Ementa da disciplina de Trabalho de Conclusão de 40 

Curso (TCC) como disciplina obrigatória de duas horas semanais, a ser alocada no oitavo período. 41 

Prof. André Ricardo apresentou alguns objetivos como sugestões que poderão ser acrescentadas na 42 

Resolução. Sobre a questão das modalidades de trabalho, esse assunto ainda será discutido no Núcleo 43 

Docente Estruturante (NDE) para a atualização da resolução do TCC. Prof.ª Maria Elisa Vieira da 44 

Cunha Ramos Miterhof, que é membro da Comissão de Avaliação do TCC, apresentou um 45 

levantamento de amostragem dos tipos de TCC, em que demostrou que a frequência dos trabalhos 46 

está concentrada em capítulo de livro em detrimento da monografia, e com a orientação concentrada 47 

em alguns poucos professores. Essa apresentação foi para que servisse de reflexão aos membros 48 

presentes, a fim de orientar a atualização futura da resolução do TCC. A ementa foi colocada em 49 

votação e foi aprovada por unanimidade com as observações sugeridas, além da sugestão 50 

bibliográfica como referência complementar do autor Humberto Eco, sugerida pelo Prof. Alexandre 51 

Ribeiro Fernandes. Em futuro próximo, a atualização da resolução do TCC será discutida no NDE e 52 

deliberada no Colegiado de Curso. Passado ao quarto item da pauta: Deliberação sobre a ementa 53 

do Internato Obrigatório em Urgência e Emergência. A ementa foi apresentada, sendo 54 

esclarecido que o Internato será oferecido no décimo segundo período. O campo de estágio é o 55 

Hospital Estadual Alberto Torres. O internato será de 240 h, sendo 192 h práticas e 48 h teóricas, e 56 

será cumprido em dois meses, com dois plantões de doze horas por semana. Prof.ª Sonia Maria 57 

Dantas Berger sugeriu acrescentar na ementa: “Amplo atendimento de agravos em saúde como 58 

acidentes, violência, e afecções sob uma perspectiva de atenção integral em saúde e atentos a 59 

interseccionalidade dos marcadores sociais.” Prof. Alair comentou que o hospital está atento a essas 60 

considerações levantadas pela Profa Sonia Berger. Outros professores apoiaram que conste essa 61 

observação na ementa. Passado ao item quinto: Deliberação sobre o processo no SEI 62 

23069.165631.2024-60. Depois de ampla discussão acerca do processo em tela, foram levantadas 63 

três propostas para aprovação: 1) adiar o julgamento do recurso, enviar o caso para a Comissão de 64 

Equivalência Curricular e agendar para o dia 19 de julho de 2024 uma reunião extraordinária para 65 

deliberação final; 2) indeferir o recurso e automaticamente o pedido de transferência; 3) deferir o 66 

recurso e automaticamente o pedido de transferência. Foi aprovada a primeira proposta por vinte 67 

votos e seis indeferimentos. Assuntos Gerais: Prof.ª Claudete comentou que encaminhou para 68 

ciência o ofício enviado pelo Prof. José Walkimar de Mesquita Carneiro, da Pró-Reitoria de 69 

Graduação (PROGRAD), com as ponderações sobre a Reforma Curricular do curso de Medicina. 70 

Tais considerações serão discutidas em breve na Comissão de Revisão Curricular e no NDE, para 71 

posterior deliberação deste Colegiado de Curso. Em seguida a palavra foi passada ao discente Yuri 72 

Silva Ferreira de Souza, presidente do DABT (Diretório Acadêmico Barros Terra). Este comentou 73 

dois assuntos aos quais considerou sensíveis: O primeiro informe foi sobre o que ocorreu na última 74 

reunião de NDE: contextualizou que o DABT tem mobilizado os estudantes no tema da Educação 75 

Médica entendendo que é fundamental trazer os estudantes para o debate e qualificar os mesmos. 76 

Informou que foram criadas diversas atividades como a Conferência Curricular, de forma que os 77 

estudantes consigam colocar suas opiniões. Desse modo, espera que esses locais sejam protegidos. 78 

Porém, na última reunião do NDE aconteceu que o Prof. Albino Jr interrompeu diversas vezes uma 79 

estudante, e não respeitou o momento de fala da aluna. Desse modo, solicitou que os estudantes 80 

sejam protegidos para que se possa ter um debate mais qualificado. Comentou como o Prof. Albino 81 



 

se pronunciou dizendo que a mesma deveria fazer Mestrado e Doutorado, virar professora para então 82 

expor sua opinião. Enfatizou que naquele momento, a discente estava como representante do DABT 83 

e apresentava a opinião dos estudantes. De modo que ele, Yuri, disse como representante geral dos 84 

estudantes está defendendo a colega. Em seguida a Prof.ª Claudete passou a palavra ao Prof. Albino. 85 

Este se desculpou pelas diversas vezes que interrompeu a representante, se considerou errado, 86 

concordando que se excedeu, mas, pediu para deixar claro que quando disse à discente que se 87 

formasse e fizesse Mestrado e Doutorado, isto é, obtivesse a formação acadêmica docente, essa 88 

reação foi provocada quando a mesma comentou que o que está faltando na disciplina de Morfologia 89 

é organização. Prof. Albino enfatizou que nenhum professor gosta de ouvir isso, acrescentando que 90 

tem várias formas de se comentar sobre um assunto. Segundo informe: o discente Yuri comentou 91 

sobre o evento realizado pela ABEM, um evento de oficina regional, e o DABT não recebeu um 92 

comunicado oficial com o convite. Mesmo assim, a Coordenação de Curso enviou um representante 93 

discente. O problema é que essa atitude feriu a autonomia do diretório acadêmico, pois haveria uma 94 

deliberação entre os estudantes de quem seria o representante. Quando questionou a Prof.ª Claudete, 95 

esta informou que ele foi representando a DENEM. E foi questionado pelos colegas porque não 96 

estava representando pela ABEM. Participou somente o segundo dia do evento. E gostaria que 97 

quando houver o evento nacional, o convite chegue para a direção do Diretório Acadêmico para que 98 

se decida entre os participantes quem será o representante. Prof.ª Claudete, respondendo à colocação 99 

do discente Yuri, esclareceu que a Coordenação de Curso tinha os delegados que eram a Prof.ª 100 

Christiane Ribeiro Fernandes, a Coordenadora de Curso anterior, e a discente Lorena Izabel Esteves 101 

Adolphsson, Presidente anterior do DABT, e quando recebeu o convite da ABEM entendeu que a 102 

indicação deveria ser feita pela Coordenação do Curso. Esclarece ainda que a indicação do discente 103 

Lucas Longo foi devido ao mesmo participar do NDE e da Comissão de Revisão Conteúdo 104 

Curricular, com uma participação muito ativa e produtiva nas discussões sobre o currículo. Yuri 105 

concordou que o Lucas Longo tinha as qualificações para representar o curso, o que estava 106 

questionando foi que a Coordenação de Curso não pode interferir nas decisões do diretório, pois fere 107 

a autonomia do mesmo. A Profa Claudete finalizou a fala sobre este informe agradecendo a 108 

participação ativa do discente Lucas Longo na oficina regional da ABEM como delegado discente 109 

indicado pela Coordenação de Curso para representar a Faculdade de Medicina da UFF. Nada mais 110 

havendo a tratar, a Presidente encerrou a reunião e mandou que se lavrasse a ata, a qual, depois de 111 

lida e aprovada, vai pela mesma assinada.  112 

 113 

 114 

Profa Claudete Aparecida Araújo Cardoso – SIAPE 1458469 115 

Coordenadora do Curso de Medicina da UFF 116 


